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INTRODUÇÃO 

A remoção do fósforo presente em dejeto de suíno faz-se necessária em virtude dos agravos ambientais 
desencadeados por este composto (6). O fósforo reciclado de dejeto de suíno apresenta potencial de 
reuso tanto como fertilizante quanto aditivo alimentar em ração animal (2). No entanto, é necessário 
conhecer os riscos biológicos decorrentes da contaminação do fósforo por patógenos (6). Estudos 
relacionados a processos de inativação de patógenos têm sido conduzidos utilizando as bactérias 
Salmonella enterica sorovar Typhimurium e Escherichia coli como organismos modelo (6;4).  
Diante disso, o presente estudo teve por objetivo avaliar a sobrevivência de patógenos entéricos modelo 
(Salmonella enterica sorovarTyphimurium e Escherichia coli) em fósforo reciclado de dejeto de suíno, em 
diferentes temperaturas de estocagem: 10°C (inverno), 28°C (verão ameno), 37°C (verão intenso) e 70°C 
(pasteurização).  
 

MATERIAL E MÉTODOS 

O fósforo utilizado no presente estudo foi proveniente da etapa final de tratamento de dejeto de suíno 
realizado na Estação de Tratamento de Dejeto de Suíno (5). Para os experimentos de sobrevivência 
foram montados reatores contendo 1L de fósforo, os quais foram alocados a temperatura ambiente (10°C) 
e em banho-maria (28°C, 37°C e 70°C). Após devidamente acomodados, a eles foram adicionadas 
suspensão bacteriana contendo Escherichia coli (E. coli) e Salmonella enterica sorovar Typhimurium (S. 

Typhimurium) (turvação 0,5 da escala de MacFarland - Remel). Amostras foram coletas imediatamente 
após a inoculação e após diariamente (dia 1 ao dia 9), na sequencia foram amostradas nos dias 13, 15, 
20, 28. Para quantificação de Escherichia coli, as amostras foram submetidas a diluição seriada na base 
10, e então semeadas por profundidade em Agar Chromocult

®
(3), com incubação a 37°C por 24h onde, 

posteriormente, foi realizada a contagem de colônias típicas. Os resultados foram expressos em Unidades 
Formadoras de colônias (UFC). Para quantificação de Salmonella sp. foi utilizada metodologia do Número 
Mais Provável (1).  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os resultados referentes ao comportamento de Escherichia coli (Figura 1), mostraram que presente em 
fósforo reciclado de dejeto de suíno e exposta a temperatura de 70°C, foram necessárias 24 horas para 
eliminação de 5 log10. Por outro lado, para inativar a mesma quantidade de E. coli à 37°C e 28 °C foram 

necessários 6 e 8 dias, respectivamente. Em temperatura típica do inverso da região sul do Brasil (10°C), 
E. coli teve uma estabilidade maior, sendo necessários 13 dias para inativação de 99,9 (3 log10) e 41 dias 
para inativação de 5 log10.  
 
Para as bactérias S. Typhimurium (Figura 2), o comportamento foi que quando exposta a 70°C foram 

inativados 5 log10em 24 horas. Já a 37°C foram necessários oito dias para inativação de 99,9% (3 log10) e 
28 dias para inativação de 5 log10. Quando exposta a 28 °C foram necessários 15 dias para inativação de 
99,9% de S. Typhimurium e 28 dias para inativação total (5 log10). Em temperatura de inverno (10 °C) a 
estabilidade foi maior, sendo necessários 34 dias para inativação de 99,9% (3 log10) e 36 dias para 
inativação de 5 log10. 
 
Os resultados obtidos mostraram que a variação de temperatura interfere na estabilidade das bactérias 
presentes em fósforo reciclado de dejeto de suíno. Essas temperaturas devem ser consideradas quando 
da estocagem do fósforo, uma vez que em regiões como o sul do Brasil as oscilações são frequentes e de 
grande amplitude ao longo do ano.  
 

CONCLUSÕES 

 Para a rápida eliminação de bactérias entérica presentes em fósforo reciclado de dejeto de suíno 
sugere-se o processo de pasteurização (70°C).  

 
 Em temperaturas típicas de verão (28 a 37°C) sugere-se a estocagem por no mínimo 15 dias para 

eliminação de 99,9% das bactérias entéricas.  
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 Durante o inverno (10°C) sugere-se a estocagem por períodos mínimos de 34 dias para inativação de 
99,9% das bactérias entéricas. 

 
 O tempo de estocagem dependerá da finalidade de uso do fósforo, pois algumas atividades não 

necessitam de eliminação total de patógenos. 
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Figura 1. Índice temporal de inativação de amostras de E. coli em fósforo reciclado de dejeto suíno após controle 
térmico. 
 

 
Figura 2. Índice temporal de inativação de amostras de S.Typhimurium em fósforo reciclado de dejeto suíno após 
controle térmico. 

 
 


